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Cultura

 

Duas frentes, uma mesma luta

Na retomada da progra-
mação cultural do Sindicato, a 
Apub sediou dois lançamentos 
de livros esta semana. Um foi 
no dia 18 de março, do profes-
sor Penildon Silva Filho (ICS), 
de título Políticas de Ação Afir-
mativa na Educação Brasileira: 

Estudo de Caso do Programa 
de Reserva de Vagas para In-
gresso na UFBA. Segundo o 
autor, a universidade brasilei-
ra sempre se debruçou sobre 
a função social, e agora no co-
meço do século XXI, as ações 
afirmativas aparecem como 

instrumento de democratiza-
ção do acesso e da permanên-
cia. Por isso, o livro procura 
analisar como isto está sendo 
implementado na Universida-
de Federal da Bahia e de que 
forma a comunidade acadêmi-
ca vê essa iniciativa.

No dia 20 de março, foi o 
lançamento do livro Relações 
de gênero, raça, classe e iden-
tidade social no Brasil e na 
França. Na ocasião, uma das 
organizadoras da publicação, 
Antônia Garcia, apresentou a 
obra – resultado do Seminário 

Brasil e França. A coletânea é 
uma iniciativa do NEIM-UFBA 
(Núcleo de Estudos Interdis-
ciplinares Sobre a Mulher). No 
evento, as autoras dos artigos 
falaram sobre as experiências 
que levaram à pesquisa sobre 
os temas.

Apub lança dois livros de docentes da UFBA 

Defender os interesses da ca-
tegoria docente e a qualidade da 
educação pública são duas fren-
tes de atuação da Apub Sindicato 
dentro de uma mesma luta. As 
Instituições Federais do Ensino 
Superior (IFES) são, em grande 
parte, resultado do trabalho dos 
professores, que precisam de re-
muneração adequada; boas con-
dições de trabalho para realizar 

as tarefas de ensino, pesquisa e 
extensão; para preparar novas 
gerações; ampliar as frontei-
ras do conhecimento e ajudar a 
construir o Brasil. Instrumentos 
dessa luta são sindicatos comba-
tivos e amplamente representa-
tivos. Esse número do jornal da 
Apub é espelho e registro dessa 
caminhada.

Prosseguimento da luta em 

nível nacional é o conteúdo da 
pauta apresentada ao MEC (pá-
gina 5). É uma pauta ampla, 
porque grandes são os nossos 
desafios. Registros de esclare-
cimentos são as matérias sobre 
a segunda parcela do reajuste 
salarial da categoria (página 4), 
sobre aposentadoria dos pro-
fessores limitada pela Reforma 
da Previdência e ameaça à apo-

sentadoria especial (página 6). 
Busca de apoio às reivindicações 
dos servidores públicos federais 
e dos docentes é o objetivo maior 
da participação na CUT (página 
6). A garantia de boas condições 
de trabalho e de expansão com 
qualidade motivou duas maté-
rias (Página 7). 

Não basta defender, cabe-
-nos pensar o ensino superior 

adequado à América Latina. Par-
ticiparemos do IEAL (página 8). 
Preparar-se para o futuro, sem 
desconhecer a história foi a de-
cisão de assembléia geral, que 
autorizou a Apub a adquirir sede 
própria (página 3). 

Ao apresentar nosso traba-
lho, prestamos contas e conta-
mos com o apoio e a mobilização 
dos(as) colegas.
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Proifes lança cartilha sobre novas 
regras para a aposentadoria dos SPF

Assembleia autoriza aquisição de nova sede
apub sindicato

FUNPRESP

A aquisição pela diretoria 
de imóvel para a sede própria 
da APUB foi autorizada pela As-
sembléia Geral Extraordinária 
realizada no dia 13 de fevereiro, 
no auditório Magno Valente da 
Escola Politécnica. A convoca-
ção foi motivada por dois ofícios 
(597/2013 e 165/2014) enca-
minhados pela Reitora da UFBA, 
solicitando a devolução do pré-
dio que a APUB ocupa, em regi-
me de comodato (empréstimo), 
desde 1985. A Reitoria alegou a 
necessidade de ampliar o Com-
plexo HUPES.

A presidente Cláudia Miran-
da além do pedido da Reitoria, 
referiu-se à possibilidade de a 
nova sede atender melhor as 
demandas dos professores e 
serviços do Sindicato e ao custo 
com a manutenção e reformas 
de imóvel de propriedade da 
União.

O debate foi aberto pelas 
falas dos professores Leopoldo 
Carvalho e Joviniano Neto. Le-

opoldo enfaticamente afirmou 
que “a compra da sede da APUB 
já passou da hora”. Joviniano re-
lembrou que, ao ocupar a casa 
atual, a APUB tomou uma posi-
ção politicamente correta e de 
grande valor simbólico por mar-
car a vitória sobre a Ditadura – a 
casa fora a sede da ASI (Asses-
soria de Segurança e Informa-
ções), vinculada ao SNI (Serviço 
nacional de Informações) na 
UFBA. 

Por outro lado, em termos 
econômicos, a entidade não 
poderia ser ressarcida pelos 
investimentos no prédio. Reco-
nheceu que a mudança se tor-
nou inevitável e propôs que se 
documentasse a memória de 
histórica sede, o que foi acatado 
por todos.

Seguiu-se ampla discussão. 
A posição a favor da sede pró-
pria foi praticamente unânime, 
havendo divergência sobre se a 
autorização deveria ser aprova-
da naquela assembleia ou adia-

A detalhada apresentação 
das normas referentes à apo-
sentadoria dos professores é o 
objetivo da cartilha “Aposenta-
doria dos professores da IFES: 
ontem, hoje e amanhã”, lança-
da pelo Proifes (disponível no 
site da entidade). Na cartilha, 
as sucessivas mudanças na 
Previdência, que dividiram 
a categoria em quatro “gera-
ções”.

Na linha da redução dos 
valores da aposentadoria, des-
de os que têm direito à apo-
sentadoria integral (geração 
1) até os que, ingressando na 

carreira federal após feverei-
ro de 2013 têm direito apenas 
ao teto da Previdência Geral 
(atualmente em R$ 4.390,24), 
são induzidos a entrar no Fun-
presp e terem seus ganhos 
após aposentados  dependen-
do da qualidade da gestão do 
fundo e das variações do mer-
cado.

Os SPF têm reagido ao Fun-
presp e, dentre os professores, 
apenas um pequeno percentu-
al aderiu. A Apub, que denun-
ciou os malefícios do Fundo 
de Previdência dos Servidores 
Públicos Federais, considera 

importante que se conheça em 
profundidade a questão, inclu-
sive para manter a luta em ní-
vel nacional, junto aos demais 
servidores.

Na luta em curto prazo te-
mos: aumento do teto do INSS, 
a garantia da aposentadoria 
especial, fim do fator previ-
denciário, fim da contribuição 
dos inativos. Sem perder de 
vista a meta – a garantia da 
aposentadoria –, restabelecen-
do a segurança e o valor das 
contribuições recolhida pelos 
servidores durante a vida pro-
fissional. 

da para nova assembleia, após o 
início do semestre letivo.

Após a votação, que auto-
rizou a aquisição, a diretoria 
anunciou os valores financeiros 
disponíveis e propôs a defini-
ção de critérios e a formação 
de uma Comissão de Apoio à 

diretoria para acompanhar a 
compra. A presidente anunciou 
que o Conselho Fiscal, presente 
na assembleia, acompanhará e 
dará parecer sobre a compra. 
Como critérios, definiu-se que 
o imóvel, pronto ou para cons-
trução, deveria estar no entorno 

da UFBA (entre Ondina, Garcia 
e Campo Grande) e que o valor 
seria de 81,5% das reservas fi-
nanceiras da entidade. Para a 
Comissão foram eleitos os pro-
fessores Leopoldo Carvalho, Au-
rélio Lacerda, Silvia Ferreira e 
Ary Penna Costa.
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REMUNERAÇÃO

Os professores da rede 
federal de ensino superior 
já perceberam, na folha de 
março, o pagamento da se-
gunda parcela do reajuste 
salarial, resultado da nego-
ciação de 2012. 

A última parcela começa 
a ser creditada em março de 
2015, quando os índices to-
tais de aumento do VB (no 
triênio) passam a variar de 
25% a 44% no acumulati-
vo dos três anos. O acordo 
– que transformou-se na 
Lei 12.772/2012, de 28 de 
dezembro de 2012, e pos-
teriormente foi corrigido 
pela Lei 12.863/13 – é uma 
estratégia de recomposição 
das perdas inflacionárias do 
período. 

Os valores de remune-
ração que constam em cada 
tabela correspondem à 
soma das duas parcelas re-
muneratórias – (VB e RT) –, 
que são iguais para ativos e 
aposentados (que têm inte-
gralidade e paridade). Para 
calcular o percentual espe-
cífico de reajuste salarial a 
ser pago este ano, é preciso 
acessar as tabelas (disponí-
veis no site da Apub – Seção 
Carreira - Tabelas), pegar os 
valores indicados relativos 
ao VB + RT de 2014 (segun-
do classe, nível, titulação e 
regime de trabalho) e divi-
dir pela soma do VB + RT de 
2013. 

Para saber o valor em 
reais, basta subtrair a soma 

de VB+RT 2014 pela soma 
VB+RT 2013. Lembrando 
que os valores das tabelas 
são brutos, sem os descon-
tos legais, e não incluem os 
benefícios, que são parti-
culares a cada docente (au-
xílios, indenizações, anuê-
nios, adicional por tempo de 
serviço, ganhos judiciais e 
funções gratificadas). Estes 
valores devem ser somados 
individualmente.

Outro ponto importante 
a ser ressaltado é que para 
os aposentados e pensio-
nistas dos novos regimes 
de aposentadorias (que não 
têm integralidade e pari-
dade) ou pensionistas pós-
2004, que não têm VB e RT 
e recebem em seus contra-

cheques a rubrica “Proven-
to”, as tabelas citadas não 
são válidas e os reajustes 
são iguais aos dos aposenta-
dos do INSS. 

Proposta salarial - O 
Encontro Nacional do Proi-
fes encaminhou às bases a 
proposta de reestruturação 
salarial para o triênio 2016-
2018, que será detalhada na 
próxima edição do Jornal 
da Apub. As proposições da 
Federação estão disponíveis 
no site da Apub para que os 
professores conheçam e fa-
çam as contribuições, que 
podem ser enviadas para 
a Federação através dos e-
-mails propostasdecarrei-
ras@gmail.com e apub@
apub.org.br

Docentes recebem segunda parcela do reajuste salarial

Foi realizado entre 24 e 26 
de março, em auditório lotado na 
Faculdade de Direito da UFBA, o 
II Congresso Internacional de Di-
reito dos Povos e Comunidades 
Tradicionais. Entre os objetivos do 
evento, de acordo com os seus or-
ganizadores, professor Ordep Serra 
(FFCH/UFBA) e Júlio Rocha (Direi-
to/UFBA), construir diálogo com a 
sociedade, fazendo uma campanha 
de conscientização.

Segundo o professor, as ame-
aças aos direitos são constantes, 
a exemplo do Quilombo Rio dos 
Macacos, onde a Marinha cria 
uma ditadura particular. Prende, 
tortura, derruba terreiros, impede 
as pessoas de entrarem e saírem 
livremente. “Apesar de formada 
por quilombos, Salvador não tem 
nenhum reconhecido. Precisamos 
reverter isso”. Uma forma de com-
bater esses problemas é através da 

universidade. Para Ordep Serra, o 
direito dos povos das comunidades 
tradicionais tem que ser estudado, 
para que os estudantes se tornem 
profissionais conscientes e, assim, 
não apliquem o Direito às cegas.

Durante os três dias, foram rea-
lizadas sessões plenárias, palestras, 
conferências e mesas redondas 
acerca de seguintes temas: obras 
de grande impacto e territórios 
tradicionais, territórios tradicio-
nais e ameaças legislativas, povos 
tradicionais e violação a direitos 
humanos, políticas públicas para 
povos e comunidades tradicionais: 
avaliação da realidade brasileira, o 
tempo e espaço para a garantia dos 
territórios tradicionais.

A procuradora Luciana Cury, da 
área ambiental do MP da Bahia, que 
participou da primeira mesa de de-
bates, para que o governo garanta 
os direitos dos povos, é preciso 

CONGRESSO INTERNACIONAL

Movimentos sociais e universidade discutem 
direitos de comunidades tradicionais

fazer um trabalho de conscienti-
zação pública, para que se possa 
cobrar e fiscalizar as ações. Ru-
ben Siqueira, agente da Comis-
são Pastoral da Terra na Bahia 
(CPT), considera a indignação in-
suficiente. “Esse tipo de situação 

é muito grave, temos que fazer as 
mudanças acontecerem”. 

O evento foi encerrado com 
a instalação de um Tribunal, for-
mado por representantes das co-
munidades tradicionais, que vão 
apreciar os casos de agressão 

que estão sofrendo. De acordo 
com a organização do congresso, 
os resultados serão divulgados 
pelo mundo todo. “Vai ser uma 
mola propulsora da conscienti-
zação”, conclui professor Ordep 
Serra.

Nova edição dos TEXTOS APUB 
será distribuída em abril  
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Pauta de docentes é protocolada no MEC 
professores em luta

Em audiência com o novo mi-
nistro da Educação, José Henri-
que Paim Fernandes, a diretoria 
do Proifes Federação lembrou 
que muitos pontos relevantes 
do acordo 2012 ainda estão em 
aberto, como o reenquadramento 
dos professores aposentados no 
Magistério Superior e a implanta-
ção do Banco de Professor Equi-
valente na carreira de EBTT.

Diante disto, protocolou cin-
co ofícios, relativos a temas de 
interesse das duas carreiras da 
categoria docente (MS e EBTT): 
adicional de Difícil Lotação e ao 
Auxílio Transporte; capacitação 
para os professores das duas car-
reiras; enquadramento na classe 
de Associados e extensão do RSC 
aos aposentados; autonomia das 
IFES; negociação salarial para 
2016-2018; adicional de insa-
lubridade e banco de professor 
equivalente da carreira de EBTT.

Sobre o banco de professor 
equivalente, o MEC informou que 
a questão está no MPOG (Minis-
tério de Planejamento, Organi-
zação e Gestão) e que deve ser 
publicado em breve um decreto 
instituindo-o. Em relação ao adi-
cional de difícil lotação e ao auxí-
lio transporte, considerados fun-
damentais para a consecução do 
programa de expansão das IFES, 
o ministro se comprometeu em 
acionar o MPOG e abrir diálogo 
sobre a temática.

Com respeito aos programas 
de capacitação para os professo-
res das duas carreiras, Paim de-
terminou que seja marcada uma 
reunião específica para discutir 
este ponto. O ministro se com-

prometeu ainda a apresentar ao 
Proifes os relatórios dos progra-
mas de expansão, abrindo discus-
são sobre condições de trabalho, 
conforme demanda do ofício pro-
tocolado.

Foi tratado também o item 
aposentados, com foco no enqua-
dramento na Classe D (Professor 
Associado) do MS, já que muitos 
se aposentaram estagnados na 
classe de Adjunto, pois ainda não 
existia a de Associados. Outro 
destaque foi a extensão do RSC 
(Reconhecimento de Saberes e 
Competências) no EBTT aos inati-
vos. O ministro considerou o plei-
to justo e aceitou que o tema seja 
discutido na mesa de negociação, 
mas reforçou que é um debate di-
fícil, pois envolve a repercussão 
em outras carreiras, e o MPOG 
tem posição contrária ao enqua-
dramento de aposentados.

Outro tema em discussão foi 
a autonomia das IFES. O Proifes 
informou que fez um pré-projeto 
de Lei Orgânica para as univer-
sidades e institutos federais, que 
inclui Regime Diferenciado de 
Contratação, eleição de dirigentes 
e volta da autonomia das procu-
radorias jurídicas da IFES, com 
concursos para os procuradores. 
Paim explicou que está sendo 
concluído Decreto para a regula-
mentação do RDC nas fundações 
de apoio, para regulamentar a 
Lei 12.863/2013, e que, assim, os 
problemas das compras deverão 
ser resolvidos.

Por fim, foi solicitada a aber-
tura do processo negocial sobre 
o novo acordo coletivo, que deve 
valer no triênio 2016-2018. Para 

•	 Adicionais de insalubridade e periculosida-
de no âmbito do serviço público federal

•	 Reenquadramento dos professores aposen-
tados para a Classe D (Associados) no Magis-
tério Superior

•	 Condições de Trabalho, Adicional de Difícil 
Lotação e ao Auxílio Transporte

•	 Capacitação para os professores das duas 
carreiras

•	 Negociação sobre a Lei Orgânica da Univer-
sidade, que trata sobre a autonomia nas IFES

•	 Campanha Salarial - Mesa de Negociação re-
lativa ao triênio 2016-2018

•	 Implantação do Banco de Professor Equiva-
lente na carreira de EBTT para as IFES que 
possuem Escolas Técnicas, Colégios de Apli-
cação ou unidades de Educação Infantil.

Pontos da pauta 
protocolada

Cumprimento da Lei do 
piso, carreira e jornada, inves-
timentos dos royalties de pe-
tróleo e destinação de 10% do 
PIB para a educação e a vota-
ção imediata do Plano Nacional 
de Educação (PNE). Além da 
defesa da educação de quali-

dade, estes foram os principais 
motivos que levaram os traba-
lhadores da área a realizarem 
ato em Brasília, no dia 19 de 
março. Após o ato, coordenado 
pela CNTE (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em 
Educação), os cerca de 2.500 

mil professores, saíram em ca-
minhada do Congresso Nacio-
nal até o Palácio do Planalto, 
onde manifestaram suas rei-
vindicações após os três dias 
da greve nacional da educação 
básica pública convocada pela 
Confederação.

o Proifes, a negociação precisa 
ser aberta imediatamente. Pois, 
para ser validado em 2016, o PL 
resultante do acordo tem que ser 
enviado ao Congresso Nacional 
até 31 de agosto de 2015. A enti-
dade lembrou que este ano, por 
conta das eleições, o tempo será 
mais curto e a discussão pode fi-
car comprometida.

O último ofício abordava a 
concessão do adicional de insalu-
bridade. No documento, o Proifes 
exige a intercessão do MEC junto 
ao MPOG a fim de resolver o pro-
blema, que vem trazendo grande 
insatisfação entre os professores 
das IFES, onde as atividades insa-
lubres estão associadas ao ensino 
e à pesquisa científica, em condi-
ções muito diferentes de outras 
atividades.

Professores fazem ato em defesa da educação de qualidade
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JURÍDICO

Fórum analisa ameaças à aposentadoria de docentes

No dia 18 de fevereiro úl-
timo, aconteceu o Fórum Jurí-
dico do Proifes Federação no 
escritório de Tayano Afonso 
Sociedade de Advogados em 
São Paulo (SP). Os principais 
assuntos discutidos foram as 
Orientações Normativas nº 
15, 16 e 17. O Encontro con-
tou com a presença dos advo-
gados de vários sindicatos do 
país filiados ao Proifes, além 
do presidente e do tesoureiro 
da Federação de sindicatos, 
Eduardo Rolim e Gil Vicente.

A Orientação Normativa nº 
15 de 23/12/2013 versa so-
bre os procedimentos a serem 
adotados para comprovação e 
conversão em tempo comum 
do tempo de serviço público 
especial prestado por servi-
dores submetidos ao regime 
da CLT em período anterior à 
vigência do Regime Jurídico 
Único (dezembro 1990). Por 
sua vez, a Orientação Nor-
mativa nº 16 de 23/12/2013 
versa sobre os procedimen-
tos necessários à análise dos 
processos de aposentadoria 
especial com fundamento no 
art. 57, da Lei 8.213/91, dos 
servidores públicos federais 
amparados por decisão judi-
cial em mandado de injunção 
julgado pelo STF.

Na verdade, cabe esclare-
cer que a Constituição Fede-
ral, em seu art. 40, § 4º, inciso 
III, garantiu aos servidores 
públicos que exercem ativida-
des sob condições especiais 
que prejudiquem sua saúde 
ou integridade física, a apo-
sentadoria com critérios dife-
renciados. Para tanto, deter-
minou que lei complementar 
regulasse a matéria. Assim, a 
concessão constitucional de 
aposentadoria especial aos 
servidores públicos que tra-
balham sob condições insalu-
bres depende de atuação nor-
mativa ulterior para garantir 
sua aplicabilidade.

Ocorre que, até a presente 
data, não houve qualquer ini-
ciativa legislativa na elaboração 
desta lei complementar especí-
fica que condiciona o gozo da 
aposentadoria especial pelos 
servidores que exercem suas 
atividades funcionais em con-
dições insalubres, sendo de ini-
ciativa privativa do Presidente 

da República lei complementar 
que verse sobre a aposentado-
ria dos servidores públicos da 
União, conforme determina o 
art. 61, §1º, II, c, da CF/88.

Cabe ressaltar que a nossa 
principal preocupação é com 
a forma de cálculo dos pro-
ventos para os beneficiários 
da aposentadoria especial. 
Nossa luta é para que os pro-
fessores que ingressaram an-
tes de 2004, tenham direito à 
aposentadoria integral e não a 
média aritmética simples das 
maiores remunerações, quan-
do solicitarem a aposentado-
ria especial. Isto é mais im-
portante do que a conversão 
do tempo comum.

O maior prejuízo da ON 
15/2013 é a criação de requisi-
tos imensamente burocráticos 
para comprovação e conversão 
em tempo comum do tempo de 
serviço público especial para pe-
ríodos anteriores ao Regime Ju-
rídico Único. O maior problema 
da ON 16/2013 é a vedação da 

conversão do tempo de serviço 
exercido em condições especiais 
em tempo comum para obten-
ção de aposentadoria e abono 
de permanência para períodos 
posteriores ao Regime Jurídico 
Único.

Na ocasião, foi discutida 
também a questão do adicional 
de insalubridade e periculosi-
dade, devido ao fato de que di-
versos professores não recebe-
rem o valor correspondente ou 
receberem porcentagem menor 
do que a devida. Diante disto, o 
Proifes está comprometido em 
reverter a situação e garantir os 
direitos dos docentes.

A Orientação Normativa 
nº 17 de 23/12/2013, por sua 
vez, estabelece orientações so-
bre o direito de opção acerca 
do regime de previdência com-
plementar instituído pela Lei 
12.618/12. O ponto mais nocivo 
da citada ON é o fato dela esta-
belecer que os professores que 
ingressaram no serviço público 
federal, a partir de 04/02/2013, 

mesmo oriundos de outros en-
tes da federação (Estados, Dis-
trito Federal e Municípios), 
estarão sujeitos ao regime de 
previdência complementar de 
que trata a Lei nº 12.618/2012.

O empenho é forçar o Ju-
diciário a reconhecer que 
aqueles que ingressaram no 
serviço público federal após fe-
vereiro/2013, mas antes pos-
suíam vínculo com outro ente 
da Federação, terão direito às 
regras anteriores de aposenta-
doria, desde que não tenha ha-
vido interrupção de vínculo.

Serviço jurídico – Para maio-
res esclarecimentos ou caso 
esteja inserido em uma das 
situações apontadas acima, o 
docente deve procurar a Asses-
soria Jurídica que presta serviço 
para a Apub Sindicato. O atendi-
mento é às quartas e quintas-
-feiras, das 12h às 17h, na sede 
da entidade. O atendimento é 
feito por ordem de chegada, no 
entanto, é necessário o prévio 
agendamento.

Apub participa de Plenária Estadual
CUT

No ano em que completa 25 
anos da oficialização da filiação 
à CUT (Central Única dos Traba-
lhadores), a Apub Sindicato mar-
cará presença na 14ª Plenária 
Estatutária Nacional da entidade, 
que ocorre entre os dias 28 de ju-
lho e 1º de agosto, em Guarulhos, 

na Grande São Paulo. O evento é 
parte dos planos de ações da 
Central para 2014/2015. Para 
a escolha dos representantes à 
Plenária Estadual, a Apub convo-
cará assembleia ainda este mês. 
Os delegados da Apub buscarão 
incluir ou reforçar na pauta da 

CUT (Central Única dos Traba-
lhadores) itens que atingem di-
retamente os servidores públi-
cos federais e, especialmente, a 
categoria docente: 10% do PIB 
para a Educação, fim da contri-
buição pevidenciária dos inati-
vos, fim do fator previdenciário, 

valorização dos aposentados, 
elevação do teto da Previdência, 
mecanismos que garantam a 
aposentadoria integral.

Na programação do evento 
nacional, discussão das con-
junturas nacional e internacio-
nal, com ênfase na participação 

popular, relações de trabalho e 
movimento sindical, bem como 
a organização do 12º ConCUT 
(Congresso Nacional da CUT). 
Os delegados vão ainda fazer 
um balanço de mandato, eleger 
a nova diretoria, rever o Estatu-
to da entidade.

Por Letícia Coelho 
Assessoria Jurídica  
da Apub Sindicato
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UFBA

Professores do IMS/Vitória da Conquista têm 
audiência com Reitoria da UFBA 

A APUB Sindicato através 
da sua Presidente Cláudia Mi-
randa Souza e do Representan-
te de Área do Campus Anísio 
Teixeira (Vitória da Conquis-
ta) Vinícius Cunha Gonzalez 
reuniram-se com a Reitora da 
UFBA Dora Leal Rosa. Também 
estavam presentes na reunião o 
Pró-Reitor de Ensino de Gradu-
ação Professor Ricardo Carnei-
ro de Miranda Filho e o diretor 
do Instituto Multidisciplinar 
em Saúde Professor Orlando 
Sílvio Caires Neves. A pauta 
em debate foi a necessidade de 
contratação de mais docentes 
para os cursos da área da saú-
de do IMS, os quais durante a 
sua implantação, não levaram 
em conta as espeficidades ine-
rentes a legislação dos estágios 
supervisionados nas diversas 
áreas da saúde. A demanda sur-
ge devido à probabilidade do 

curso de Enfermagem do IMS 
sofrer paralisações ou até mes-
mo cancelamento na oferta de 
componentes curriculares devi-
do ao erro de planejamento no 
momento da criação do curso.

Na reunião, a reitoria reco-
nhece este erro e informa que 
existe um déficit de 30 profes-
sores no IMS. Cálculos feitos 
pelo próprio Instituto relatam 
a necessidade de aproximada-
mente 70 docentes. A Reitora 
informou que é possível utili-
zar o banco de equivalências 
do IMS para a contratação de 
docentes de 20 horas, os quais 
poderiam suprir de forma par-
cial as necessidades dos cursos 
em maiores dificuldades. Estas 
vagas poderiam ser pleiteadas 
junto ao MEC, mas apenas den-
tro do banco de equivalência.

Também foi informado que 
a proposta do MEC é de libe-

rar vagas para docentes apenas 
para as novas universidades ou 
para aqueles locais que ainda 
não tiveram suprida a demanda 
pactuada quando da expansão 

universitária através do REUNI.
Outro ponto discutido foi a 

criação da Universidade Fede-
ral do Sudoeste da Bahia, no 
qual a reitora informou que o 

MEC não pretende criar nenhu-
ma outra universidade no esta-
do da Bahia para o ano de 2014, 
visto já terem sido criadas duas 
novas universidades.

A Apub ocupou espaço na 
programação da reunião da 
congregação da Escola de Ve-
terinária esta semana. Segundo 
o diretor da entidade sindi-
cal, professor Joviniano Neto, 
eram três os objetivos: discutir 
a eleição de um representante 
da unidade, informar sobre as 
atividades da Apub e ouvir as 
demandas dos docentes.

Durante a conversa os pro-
fessores entenderam a impor-
tância de eleger a representa-
ção, a fim de ampliar o canal 
entre os docentes, ressaltando 
as demandas, e a Apub. Entre 
as questões mais importantes 
indicadas pelo departamento, 
o pagamento do adicional de 

insalubridade. Segundo os pro-
fessores, ao assumirem cargos 
de chefia, automaticamente, 
o benefício é retirado. No en-
tanto, eles não se afastam das 
atividades. Isso penaliza o pro-
fessor e dificulta o compromis-
so com essa tarefa. Do mesmo 
modo acontece quando saem 
para fazer mestrado ou douto-
rado, enfrentando grande pro-
blema para a reposição do be-
nefício no contracheque.

Os professores questiona-
ram a posição da Apub diante 
da possibilidade de greve. Jo-
viniano lembrou que a opinião 
da diretoria é que uma greve 
deve ocorrer da mobilização 
e do consenso da maioria dos 

professores, após amplo debate 
com a base.

Outra demanda apresenta-
da foi a realização de concursos 
para a universidade e para a 
própria escola. Segundo os do-
centes, existiriam cerca de 200 
cargos a serem preenchidos, 
mas a informação é de que se-
riam abertas apenas 50 vagas, 
o que é insuficiente para aten-
der a necessidade da UFBA, in-
clusive de Veterinária.

A conversa marcou a reto-
mada das reuniões da diretoria 
nos departamentos da univer-
sidade este ano. Outros encon-
tros estão sendo agendados e 
devem continuar no próximo 
mês.

A comissão eleitoral, designada pelas entidades organi-
zadoras da consulta (Apub, Assufba e DCE) para escolha do 
Reitor e vice-Reitor da UFBA, do quadriênio 2014-2018, foi 
instalada no dia 24 de março. Representam a Apub Sindi-
cato a professora Cláudia Miranda, Joviniano Neto (titula-
res) e Leopoldina Cachoeira (suplente). 

Foi aprovado o seguinte calendário
•	 Inscrição de chapas: 9 a 11/04/2014
•	 Homologação das inscrições: 14/04/2014
•	 Campanha: 15/04 a 19/05/2014
•	 Consulta: 20 e 21/05/2014
•	 Divulgação dos resultados: 22/05/2014
•	 Apresentação e julgamento de recurso: 23/05/2014
•	 Encaminhamento dos resulta-

dos ao Consuni: 27/05/2014

Apub recebe demandas dos 
professores da Escola de Veterinária

Deflagrado processo para 
eleição de Reitor e vice-
Reitor da UFBA
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TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO

Em abril, membros das en-
tidades representativas da edu-
cação superior na América e Ca-
ribe se reúnem em Porto Alegre 
(RS), para discutir, entre outras 
temáticas, sobre a promoção da 
pesquisa nas universidades pú-
blicas e o desenvolvimento da 
Educação. A abertura será na 
noite do dia 23, após dois dias 
de discussões fechadas entre as 
entidades que compõem a IEAL.

Os encontros acontecem 
anualmente, desde 2007, com o 
objetivo de consolidar e articu-
lar o movimento docente, diante 
dos modelos neoliberais de edu-
cação dominaram o mercado 
e enfraquecem as instituições 
públicas de universidades no 
continente, impondo carreiras 
ou especialidades.

Os debates, que acontecem 
nos dias 24 e 25 de abril, serão 
transmitidos em tempo real 
pela internet, para que todos 
das bases dos sindicatos filia-
dos possam se inteirar sobre as 
discussões travadas na América 
Latina. Para o Proifes, este deve 

ser um momento de mobilização 
dos docentes da Federação, pois 
é hora de os sindicatos exporem 
de maneira forte suas posições 
sobre os temas propostos.

Pela programação, serão re-
alizadas quatro mesas redon-
das: carreira docente; o papel 
das universidades na formação 
de professores; financiamento 
e regulação da Educação Supe-
rior; Reconhecimento dos diplo-
mas universitários nos países 
da América Latina. Na palestra 
de abertura, o professor Carlos 
Alexandre Netto, Reitor da UFR-
GS, aborda o tema Integração 
das Universidades da América 
Latina – A experiência do Grupo 
Montevidéu.

A Apub abriu inscrições para 
participação da base pelo Sin-
dicato, recebendo pedidos de 
inscrição e de artigos científicos 
para o evento. Os professores 
Vinícius Gonzalez, Sílvia Lei-
te, João Augusto Rocha e Sílvia 
Lúcia Ferreira se candidataram 
e terão as despesas custeadas 
pela entidade.

Encontro das Organizações 
Sindicais de Educação 
Superior da América Latina


